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Resumo: O trabalho trata da geração de trabalho e renda com a meliponicultura e seus 
impactos positivos, tanto o meio social quanto o meio natural. A criação de abelhas sem ferrão 
pode se tornar uma forma de contribuir para o aumento da renda familiar, uma vez que não 
requer grandes investimentos nem acompanhamento diário. Além disso, não é uma atividade 
que gera impacto ambiental negativo, pelo contrário, a criação de abelhas sem ferrão incentiva 
práticas de proteção do meio ambiente. A meliponicultura contribui com a preservação das 
abelhas nativas e dos serviços de polinização que elas fornecem, fundamentais para garantir a 
produtividade de muitas culturas comerciais e de subsistência e manter a biodiversidade de 
plantas dos ecossistemas naturais. O objetivo geral deste trabalho foi organizar ações e 
atividades práticas extensionistas que sensibilizem, incentivem e capacitem cidadãos em 
situação fragilizada e segregada socialmente das periferias de Presidente Prudente. Além de 
promover iniciativas educativas por meio da realização de atividades nas escolas públicas, a 
fim de incentivar e sensibilizar de forma lúdica e prática a importância desses pequenos 
polinizadores. Desta forma, adotou-se uma metodologia inicial mais dialógica, através de rodas 
de conversa, visando manter a maior participação possível da comunidade por meio de 
vivências e relatos. Posteriormente, foi realizada uma abordagem mais prática, em que todos 
participaram da montagem de iscas, que foram entregues e sorteadas para a comunidade. As 
oficinas e rodas de conversa foram realizadas na Escola Estadual Oracy Matricardi e no Centro 
Social da Comunidade do Parque das Parreiras, ambos locais em Presidente Prudente/SP, 
mas já conta com diversas solicitações para novas oficinas Constatou-se que os resultados da 
intervenção foram positivos, pois a comunidade foi sensibilizadas e adquiriu conhecimento 
sobre a importância da preservação dos polinizadores e aprendeu a construir iscas utilizando 
materiais recicláveis. Essas iscas foram espalhadas, ampliando assim o impacto positivo da 
iniciativa. Em conclusão, as atividades revelaram-se uma atividade sustentável e bem proativa, 
capaz de fortalecer as comunidades e contribuir para a conservação da natureza. Este trabalho 
promoveu mudanças positivas na conscientização e nas práticas relacionadas à preservação 
desses importantes agentes da biodiversidade. 
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